A 14 27º Domingo

Is 5,1-7; Fl 4,6-9; Mt 21,33-43

1) A vinha, a casa Israel, escolhida e... sem frutos (Is 5,1-7)
A primeira leitura deste domingo reflete o júbilo e a decepção que está sobre o povo de Deus do AT. À solicitude suprema de Deus, que planta com zelo e afeto sua vinha amada, corresponde o júbilo do povo de Deus (a vinha) que quer responder: “Vou cantar ao meu Amado o cântico do meu amigo...” (1). E o profeta o diz com clareza: Esta vinha amada “do Senhor dos exércitos é a casa de Israel, e os homens de Judá são a sua plantação preciosa” (7). Só uma vinha de extraordinário valor recebe uma torre para a proteção, e um lagar, para que este vinho seleto em nada se misture com o produto de quaisquer outras uvas (2). No seu amor, Deus pergunta: “Que me restava ainda fazer à minha vinha que eu não tenha feito?” (4). O amor não reconhecido, não respondido, torna-se dor e tristeza. “Por que, quando eu esperava vê-la produzir uvas, só deu agraço (uvas azedas)?” (4). – Tudo o que não reflete a glória de Deus será inútil eternamente. Com mágoa, o Deus Santo vê o fim de sua vinha amada: “Arrancarei a sebe (desta vinha), para que ela sirva de pasto, derrubarei o muro para que seja pisada, seja devastada” (5-6). A vinha é também imagem de cada vida diante de Deus. Que Deus jamais precise destruir, nem devastar a humilde, mas confiante vinha da minha vida espiritual!
2) O Deus da Paz estará convosco!” (Fl 4,6-9)
São Paulo perscruta, diante da face de Deus, o nosso íntimo no meio dos sofrimentos no mundo. Na vida de todo cristão existem preocupações. Mas guardaremos nosso íntimo livre, puro, in-contaminado com o mundo, se fizermos o que S. Paulo diz: “Apresentai a Deus as vossas preocupações, mediante a oração, as súplicas e a ação de graças. E a paz de Deus, que excede toda a inteligência, haverá de guardar vossos corações e vossos pensamentos, em Cristo Jesus” (6s).  Eis a sabedoria, no meio das perturbações. As aflições externas não conseguem derrubar o sólido castelo da nossa vida consagrada a Deus. “Tudo o que é verdadeiro, tudo o que é nobre, tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, tudo o que é virtuoso e louvável, eis o que deve ocupar vossos pensamentos,... e o Deus da paz estará convosco” (8s).
3) Os juízos de Deus são maravilhosos (Mt 21,33-43)
Enquanto a parábola do filho pródigo arrependido apela aos nossos sentimentos, a parábola dos vinhateiros homicidas ilustra a nossa mente com a mais sublime mensagem redentora de nosso Deus e Salvador.

O amor sem igual de Deus com os seus eleitos é simbolizado nos cuidados com a vinha (33). Desde agora, Deus quer ver a eternidade produzir frutos em nós. Jesus, todavia, profetiza a sua trágica sorte. Ele, Filho enviado pelo Pai, será executado “fora da cidade santa” (39). 

Com divina sabedoria, Jesus inclui os seus ouvintes incrédulos na própria parábola. “Pois bem, quando vier o dono da vinha, que irá fazer com esses vinhateiros?” (40). De maneira correta – correta para a justiça humana – os judeus respondem: “Destruirá de maneira horrível esses infames, entregará a vinha a outros...” (41). A conclusão de Jesus é dupla. De um lado, ele confirma uma parte do julgamento dos judeus: “O Reino de Deus vos será tirado e confiado a um povo que produza seus frutos” (43). - E de outro lado, Jesus revela que Deus usará até a obra da maldade (a rejeição de Jesus, verdadeira pedra angular) para fazer acontecer a divina redenção. “A pedra que os construtores (não os pedreiros, mas os construtores, os dirigentes do povo de Deus) rejeitaram tornou-se pedra angular”. Profetiza a sua morte redentora, na qual se revela a obra redentora de Deus. “Pelo Senhor foi feito isso e é maravilha aos nossos olhos!” (42). 
